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Diocese de Sobral celebra posse de 
párocos em diversas comunidades

O bispo diocesano de Sobral, Dom Vasconcelos entrega o decreto de nomeação (provisão) aos respectivos párocos: Pe. Francisco Eduardo (Pároco de Nossa Senhora da Piedade em Coreaú); Pe. Francisco Florêncio (Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário, em Groaíras); Pe. Samoel Melo (Paróquia Imaculada Conceição de Nossa Senhora, em Panacuí);  Pe. Júlio Nascimento (Padre Linhares, em Massapê, dedicada a São Luiz Gonzaga) e Pe. Valdir Braga (Santa Terezi-
nha e integra a Paróquia de Santo Antônio, em Aracatiaçu/CE).

Fotos Marcildo Brito
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Sobral de Fé reúne 
milhares de pessoas 
no Arco de Nossa 
Senhora de Fátima
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Entenda os elementos 
visuais do cartaz da 
Campanha da Fraternidade 
2026, com início na quarta-
feira de cinzas, 18/2
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Sobral se destaca 
nacionalmente com 
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Na vida, 
quando 
encontramos 
pessoas tão 
profundamente 
humanas a 
ponto de nos 
desconcertar 
com sua 
bondade, tais 
pessoas nos 
impressionam. 
E dizemos 
que parecem 
ser “de outro 
mundo”.

O Evangelho 
deste domingo 
é de Mateus 
(Mt 5,17-37 – 
forma longa). 
É a sequência 
do Sermão da 
Montanha, 
que estamos 
acompanhando há 
alguns domingos, 
correspondente 
a todo o capítulo 
cinco do 
Evangelho de 
Mateus. No trecho 
de hoje, Jesus 
afirma que não 
veio abolir a Lei 
e os Profetas, mas 
dar-lhes pleno 
cumprimento. 
Os fariseus e 
doutores da Lei 
acusavam Jesus 
de não cumprir 
a Lei e de abolir 
os Profetas que O 
antecederam. 
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6º Domingo do Tempo Comum 
A VOZ DO PASTOR •

 “Feliz o homem sem peca-
do em seu caminho, que na lei 
do Senhor Deus vai progre-
dindo” (Sl 118/119) 

Celebramos, neste domin-
go, o sexto Domingo do Tem-
po Comum. Estamos em meio 
aos festejos do carnaval; na 
terça-feira é ponto facultativo 
de carnaval e, na Quarta-feira, 
iniciaremos o Tempo Quares-
mal com a celebração da Quar-
ta-feira de Cinzas. É claro que, 
mesmo em meio aos festejos 
do carnaval, não podemos 
deixar de participar da Santa 
Missa, principalmente da Mis-
sa dominical. Em nossa Arqui-
diocese jubilar ocorre dezenas 
de retiro espiritual durante 
estes dias. W23O Tempo Co-
mum fará uma pausa na próxi-
ma terça-feira e será retomado 
somente após Pentecostes, ao 
final do Tempo Pascal. 

O tempo passa rápido por 
nós; quando damos conta, os 
dias já passaram. Já estamos 
na metade do mês de feverei-
ro e, em breve, chegaremos ao 
terceiro mês do ano. Por isso, 
aproveitemos cada minuto 
com a nossa família, com os 
amigos, junto da comunidade, 
procurando fazer o bem e ou-
vindo a Palavra do Senhor. 

A cada Domingo do Tempo 
Comum escutamos um ensi-
namento de Jesus e como Ele 
formou a primeira comunida-
de dos discípulos. Reunimo-
-nos na assembleia cristã para 
ouvir o que Ele tem a nos dizer 
e como podemos ser comuni-
dade de discípulos nos dias de 

hoje. Escutamos o que o Se-
nhor nos diz e comungamos do 
seu Corpo e Sangue. O Corpo 
e o Sangue de Cristo, que co-
mungamos em cada Missa, é o 
alimento que sacia a nossa 
fome e a nossa sede; ao nos 
alimentarmos d’Ele, teremos 
forças para enfrentar as adver-
sidades do dia a dia e a nossa 
luta contra o mal. 

A cor predominante ao 
longo do Tempo Comum é 
o verde, que significa espe-
rança. Acompanhamos Jesus 
anunciando o Reino de Deus 
e percorrendo toda a Judeia 
até entrar em Jerusalém. A 
partir do batismo, tornamo-
-nos discípulos e missionários 
de Jesus e somos chamados a 
anunciar o Reino de Deus nos 
dias de hoje. 

No Evangelho deste do-
mingo, Jesus diz que não veio 
abolir a Lei ou algum manda-
mento; pelo contrário, veio 
dar pleno cumprimento. Jesus 
ainda admoesta os ouvintes — 
e a cada um de nós — a viver 
plenamente os mandamentos. 
Que esta Eucaristia nos esti-
mule a amar e servir a Deus e, 
como consequência, ao nosso 
próximo. 

A primeira leitura des-
te domingo é do livro do 
Eclesiástico (Eclo  15,16-21). 
Esse trecho fala que o ser 
humano é livre para viver 
ou não os mandamentos. Os 
mandamentos da Lei de Deus 
não são uma imposição, mas 
uma orientação; a pessoa 
é livre para segui-los ou 

não. O Senhor não nos quer 
escravos d’Ele. É claro que 
haverá consequências diante 
da escolha feita: se escolher 
seguir os mandamentos da Lei, 
será abençoado; se escolher 
não  os seguir, também arcará 
com as consequências de suas 
escolhas. Os olhos do Senhor 
estão voltados para aqueles 
que O temem e O respeitam. 
Aqui, o sentido de “temer” não 
é ter medo, mas sim respeitar; 
e respeitamos o Senhor 
quando respeitamos os seus 
mandamentos. 

O Salmo responsorial é o 
118 (119), que nos diz em seu 
refrão: “Feliz o homem sem pe-
cado em seu caminho, que na 
lei do Senhor Deus vai progre-
dindo.”  Durante a nossa vida, 
precisamos fazer escolhas; 
uma delas é seguir a Deus. 
A partir do nosso batismo, 
passamos a pertencer a Deus, 
somos lavados de todo pecado 
e chamados a viver segundo a 
inspiração do Espírito Santo, 
observando os mandamentos. 

A segunda leitura deste do-
mingo é da Primeira Carta de 
São Paulo aos Coríntios (1Cor 
2,6-10). Nesse trecho, Paulo 
fala à comunidade de Corin-
to sobre a sabedoria de Deus: 
nenhuma sabedoria humana 
é superior à sabedoria divina. 
Tudo o que Deus fez é perfeito, 
e essa sabedoria existe desde a 
criação do mundo. O Espírito 
Santo nos ajuda a compreen-
der essa sabedoria de Deus; 
ao olharmos tudo o que existe 
no mundo, percebemos essa 

sabedoria divina, e o Espírito 
Santo nos introduz na intimi-
dade de Deus, revelada por Je-
sus Cristo. 

O Evangelho deste domin-
go é de Mateus (Mt  5,17-37 – 
forma longa). É a sequência 
do Sermão da Montanha, 
que estamos acompanhando 
há alguns domingos, 
correspondente a todo o 
capítulo cinco do Evangelho 
de Mateus. No trecho de hoje, 
Jesus afirma que não veio 
abolir a Lei e os Profetas, mas 
dar-lhes pleno cumprimento. 
Os fariseus e doutores da 
Lei acusavam Jesus de não 
cumprir a Lei e de abolir os 
Profetas que O antecederam. 

Meus irmãos, Jesus de 
maneira alguma abole a Lei e 
os Profetas; na verdade, Ele 
resume os dez mandamentos 
em dois, sem excluir os outros 
oito: amar a Deus e ao próxi-
mo como a si mesmo. De fato, 
desobedecer a um dos man-
damentos da Lei é fechar-se 
em si mesmo e não se abrir 
ao amor a Deus e ao próximo. 
Tudo aquilo que Jesus realiza 
foi anunciado pelos Profetas. 

Jesus ainda admoesta a to-
dos, afirmando que ninguém 
deve desobedecer a uma só 
vírgula da Lei nem incenti-
var alguém a não  cumpri-la. 
Quem desobedecer aos man-
damentos será considerado 
o menor no Reino dos Céus; 
quem os obedecer será consi-
derado grande no Reino dos 
Céus. Ao contrário dos fariseus 
e doutores da Lei, que se di-

ziam cumpridores da Lei, mas 
praticavam muitas injustiças, 
os cristãos devem cumprir 
os mandamentos e praticar a 
justiça que deles decorre. Em 
resumo, somos chamados a 
seguir o exemplo de Jesus, que 
pregava como quem tem auto-
ridade, isto é, vivia aquilo que 
ensinava. 

Celebremos com alegria 
este sexto Domingo do Tem-
po Comum e sejamos cum-
pridores da Lei e praticantes 
da justiça. Procuremos viver 
o amor ao próximo; o mundo 
já enfrenta tantas guerras e in-
justiças. Façamos a nossa par-
te como cristãos autênticos, 
amando a Deus e ao próximo 
como a nós mesmos. Não po-
demos comungar do Corpo e 
do Sangue de Cristo se tiver-
mos alguma desavença com o 
nosso próximo; procuremos 
reconciliar-nos com o nosso 
irmão antes de comungar. A 
Eucaristia é a maior prova de 
amor que Deus nos deu, e não 
podemos recebê-la indigna-
mente se vivermos em desa-
vença com o próximo. 

Que o Espírito Santo de 
Deus, com a sua sabedoria, 
nos ajude a compreender a 
Lei e a colocá-la em prática no 
nosso dia a dia. A justiça é con-
sequência da prática dos man-
damentos. Quem ama a Deus, 
ame também o seu próximo. 

Cardeal Orani João Tem-
pesta - Arcebispo do Rio de 

Janeiro (RJ) 
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Humanidade e divindade: um estreito vínculo
A fé cristã professa fir-

memente que em Jesus, o 
Nazareno, se unem o divi-
no e o humano, sem mis-
tura e sem confusão. Ele é, 
ao mesmo tempo, verda-
deiro homem e verdadeiro 
Deus. Isso nunca foi fácil 
de entender. No começo do 
cristianismo havia uma di-
ficuldade de entender essa 
dupla natureza de Jesus. 
Era difícil aceitar, sobretu-
do, a humanidade do Filho 
de Deus.

Historicamente, exis-
te um problema que até 
hoje parece não ter sido 
bem resolvido. Pensou-se, 
com frequência, que para 
exaltar “o divino” seria ne-
cessário sacrificar, menos-
prezar, dominar, aniquilar 
“o humano”. Consequen-
temente, para uma pessoa 

ser considerada religiosa 
seria preciso esquecer sua 
própria humanidade.  

Para os cristãos, que 
professam a fé em um Deus 
que se humanizou, essa 
questão teria que ser facil-
mente resolvida. Mas não é 
tão simples assim. A ques-
tão é complexa e histórica. 
Mas, em Jesus de Nazaré, 
pelas suas pregações, pelas 
suas práticas e pelo proje-
to de mundo novo que ele 
inaugurou, podemos tirar 
uma lição: nós nos torna-
mos mais divinos à medida 
que nos fazemos mais hu-
manos.

Neste sentido, só é pos-
sível alcançar a plenitude 
“do divino” à medida em 
que nos empenhamos para 
conseguir a plenitude “do 
humano”. Por isso que, 

em Jesus, se unem a ple-
nitude da divindade com a 
plenitude da humanidade. 
Para nós, este esforço de 
se humanizar esbarra nas 
realidades do pecado, do 
sofrimento, da miséria. A 
humanidade está marcada 
também pela “desumani-
dade”. 

Daí porque o êxito em 
sermos pessoas plenamen-
te humanizadas nos supe-
ra, transcende aquilo que 
as capacidades humanas 
podem realizar. Na vida, 
quando encontramos pes-
soas tão profundamente 
humanas a ponto de nos 
desconcertar com sua bon-
dade, tais pessoas nos im-
pressionam. E dizemos 
que parecem ser “de outro 
mundo”.

O amor, com a práti-

ca que dele emana, é uma 
força que potencializa o 
processo de humanização. 
Quando olhamos para tes-
temunhos, como Teresa de 
Calcutá, Mahatma Gandhi, 
Nelson Mandela, Martin 
Luther King, Zilda Arns, 
Irmã Dulce, entendemos o 
que é a bondade humana 
pelas causas humanitárias 
que abraçaram. Foram pes-
soas autenticamente reli-
giosas, porque revelaram o 
que é um ser humano que 
se deixa tocar pela divinda-
de.

Não é incomum encon-
trar, nos ambientes reli-
giosos, pessoas que são tão 
profundamente “religiosas” 
quanto profundamente de-
sumanas. Por esse motivo, 
os vínculos entre religião e 
violência se reproduziram 

tantas vezes na história. O 
próprio Jesus se deparou 
com tal realidade e entrou 
em conflito com ela. O que 
o levou a ser vítima de uma 
morte violenta foi o enfren-
tamento com “os homens 
da religião” e por motivos 
estritamente religiosos.

Daí a necessidade de os 
cristãos, em sua vivência 
de fé, sempre se lembra-
rem de Jesus. É preciso tê-
-lo presente e assumir seu 
projeto de vida. Um projeto 
que conduz diretamente ao 
ser humano. No processo 
de humanização encontra-
mos o caminho seguro para 
Deus. E assim, compreen-
demos como e por qual ra-
zão, sendo plenamente hu-
manos, podemos encontrar 
o sentido de nossas vidas 
precisamente em Deus. 
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Sé Catedral de Nossa Senhora da Conceição
(DOMINGO) 6h30, 9h, 16h e 18h30

Santuário São Francisco de Assis
(DOMINGO) 6h, 8h, 10h, 17h e 19h

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Patrocínio
(DOMINGO) 6h, 9h, 17h e 19h

Capela do Menino Deus
(DOMINGO) 17h

Capela de Nossa Senhora 
das Graças (Abrigo)

(DOMINGO) 8h

HORÁRIOS – MISSA DE PRECEITO (DOMINGO)

COMUNIDADE FILHOS DE SIÃO

Tripé da Vocação 
Filhos de Sião
Oração Contemplativa 

O primeiro presente é a Oração Contemplativa. Orar 
não é apenas cumprir um dever, nem rezar por simples re-
petição de palavras. O que o Senhor nos pede é a contem-
plação: um encontro mais profundo, cuidadoso e demo-
rado, vivido com zelo e amor. Contemplar exige entrega 
total, estar inteiro diante de Deus, e não apenas em partes.

Seja na oração pessoal, no Santo Terço ou na Santa 
Missa, somos chamados a viver a contemplação. Nossos 
Estatutos nos ensinam que a vida de oração deve ser pri-
mazia, ou seja, prioridade absoluta em nossos dias. Entre 
tantos compromissos diários, a oração é aquilo que não 
pode ser adiado. Se não estamos encontrando tempo para 
rezar, é a nossa rotina que precisa ser revista, pois a ora-
ção é o alimento da alma. Jesus está à nossa espera.

Quando compreendemos essa dinâmica, a oração dei-
xa de ser um peso e passa a ser lugar de descanso. Aos 
poucos, ela assume o lugar central em nossa vida. Como 
dizia Santa Teresinha: “Contemplar é olhar atenta e em-
bevecidamente, admirar, apreciar e meditar com amor.”

O Evangelho nos mostra que o próprio Jesus se retira-
va para orar (Lc 6,12). Existem graças que Deus derrama 
na oração comunitária, mas há outras que Ele concede 
apenas na oração pessoal. Por isso, precisamos estar dian-
te do Senhor todos os dias. A nossa alma só é plenamente 
preenchida pelo amor de Deus, e nossa maior preocupa-
ção deve ser permanecer com Ele.

Conversão Diária
A Conversão Diária é fruto da oração contemplativa; é 

sua consequência natural. Quando rezamos, percebemos 
a necessidade de uma mudança contínua, de uma busca 
constante por uma vida nova, segundo a vontade de Deus.

Nossos Estatutos afirmam que o Filho de Sião não 
pode ter uma experiência com Deus e permanecer o mes-
mo. A conversão precisa ser diária e radical. A cada dia, o 
Senhor deseja transformar algo em nós, e precisamos re-
conhecer essa necessidade. Conhecemos nossas fraquezas 
e sabemos o quanto somos desafiados a vencer o pecado 
diariamente.

Na luta cotidiana, manifesta-se o amor que temos por 
Jesus. Quanto maior a luta, maior a oportunidade de pro-
var esse amor. Muitas vezes, permitimos que o mal nos 
vença, mas a caminhada cristã é marcada por esse comba-
te constante entre o bem e o mal. Vencerá aquilo que mais 
alimentamos. Se alimentamos o bem, ele crescerá em nós; 
se alimentamos o mal, ele também prevalecerá. A escolha 
é nossa: viver a conversão todos os dias, no perdão, no si-
lêncio e no amor aos irmãos.

Vida Fraterna
A Vida Fraterna foi a primeira regra da nossa Comuni-

dade e é essencial para manter o Carisma de pé. A dimen-
são evangélica do nosso Carisma se expressa no amor a 
Deus e aos irmãos. Somos chamados a nos debruçar sobre 
o outro, vivendo um amor que se abaixa e se faz serviço.

Nossos Estatutos nos recordam que o motivo pelo qual 
estamos juntos é a busca de Deus. Quando somos indife-
rentes aos irmãos, também nos tornamos indiferentes a 
Deus.

O Evangelho nos mostra que Jesus escolheu viver com 
seus amigos até o fim (Mt 26,17-29). Pouco antes de partir, 
Ele decidiu permanecer com aqueles que amava, deixan-
do-lhes o melhor de Si. Assim também somos chamados a 
viver: unidos, em fraternidade, sustentados pelo tripé que 
nos mantém firmes como Filhos de Sião.

Maria Izabella Silva de Sá - Consagrada na Comuni-
dade de Aliança com Promessas Definitivas

O primeiro dia de en-
contro teve início com a 
Santa Missa presidida pelo 
pároco, padre Berg, na Sé 
Catedral, no final da tarde. 
Em seguida, a programação 
teve continuidade com uma 
formação sobre o Ano Dio-
cesano da Paz, conduzida 
pelo seminarista estagiário 
João Vitor Melo. Encerran-
do as atividades, os parti-
cipantes se dividiram em 

grupos de trabalho para o 
planejamento de ações vol-
tadas ao Ano Diocesano da 
Paz.

Na manhã de sábado 
(07/02), a assembleia pros-
seguiu com momentos de 
escuta e partilha, formação 
sobre o sentimento de per-
tença na vida pastoral e re-
flexão acerca da Campanha 
da Fraternidade 2026, além 
do planejamento das ações 

da CF e da calendarização 
paroquial.

O pároco, padre Berg, 
destacou que a participação 
dos membros na assembleia 
é de extrema importância 
para a organização da vida 
paroquial. “Essa unidade é 
um meio concreto de for-
talecermos nossa missão. 
Quando caminhamos jun-
tos, discernimos melhor as 
prioridades e assumimos 

com mais responsabilidade 
os desafios da evangeliza-
ção”, afirmou.

A XXI Assembleia Pa-
roquial foi um momento de 
comunhão entre as pasto-
rais e movimentos e forta-
leceu o planejamento parti-
cipativo das ações ao longo 
do ano.

Thaís Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Sema-
na

Paróquia da Sé realiza XXI 
Assembleia Paroquial

Fotos: Livia Araújo e Pascom Catedral da Sé

Nos dias 06 e 07 de fevereiro, a Paróquia de Nossa Senhora da Conceição – 
Sé Catedral de Sobral realizou a XXI Assembleia Paroquial.
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A Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral está entre 
os hospitais com melhores 
resultados no nono ciclo 
do projeto Lean nas Emer-
gências, iniciado em 2024. 
O Ciclo 9 foi encerrado no 
final do mês de janeiro.

A iniciativa do Minis-
tério da Saúde é executada 
por meio do Programa de 
Apoio ao Desenvolvimen-
to Institucional do Sistema 
Único de Saúde (Proadi/
SUS) e, na Santa Casa, foi 
realizada em parceria com 
o hospital Beneficência Por-
tuguesa de São Paulo. O ob-
jetivo do projeto é reduzir 
a superlotação nos serviços 
de urgência e emergência 
de hospitais públicos e fi-
lantrópicos, por meio de 
uma metodologia que busca 
aprimorar a gestão, racio-
nalizar recursos e otimizar 
espaços e insumos.

O principal indicador 
da metodologia Lean é o 
NEDOCS — sigla em inglês 
para National Emergency 
Department Overcrowding 
Scale (Escala de Superlo-
tação do Departamento de 
Emergência), que mede o 
grau de superlotação do 

pronto-socorro e os riscos 
associados aos pacientes. 
Em menos de dois anos, a 
Santa Casa conseguiu redu-
zir o índice de superlotação 
de mais de 70% usado as 
ferramentas da metodolo-
gia Lean.

“O Lean é um projeto 
que busca organizar fluxos 
e implementar eficiência 
no giro de leitos dentro do 
hospital”, explica a dire-
tora-geral da Santa Casa, 
Renata Morbeck. Ela desta-
cou que, entre os hospitais 
participantes do nono ciclo 
em todo o país, a Santa Casa 
apresentava o segundo pior 
indicador inicial e, ao lon-
go do projeto, alcançou os 
melhores resultados. “Com 
processos de reorganização 
interna por meio da meto-
dologia Lean, conseguimos 
oferecer mais qualidade, 
segurança e dignidade aos 
nossos pacientes”, comple-
ta.

Renata Morbeck tam-
bém ressaltou o empenho 
das equipes envolvidas. 
“Esse resultado só foi pos-
sível graças ao comprometi-
mento de uma equipe intei-
ra que acreditou no projeto. 

Nada disso acontece sem 
envolvimento, tempo e de-
dicação. Tornar-se um case 
de sucesso é gratificante, 
mas mais importante ainda 
é a certeza de que estamos 
oferecendo um atendimen-
to cada vez mais seguro à 
população”, afirmou.

O gerente de Qualidade 
e Segurança da Santa Casa, 
Joaquim Ismael, explicou 
que índices inferiores a 200 
indicam que o hospital con-
segue reorganizar proces-
sos para superar a superlo-
tação. “Dentro do projeto 
Lean, o NEDOCS é o princi-
pal indicador, pois mensura 
o nível de superlotação em 
que o serviço de emergência 
se encontra. Conseguimos 
otimizar o giro de leitos e 
atuar com as equipes médi-
cas, de enfermagem e multi-
profissionais de forma mais 
corresponsável em relação à 
alta do paciente”, destacou.

Otimização de pro-
cessos

A metodologia Lean tem 
como foco a identificação e 
eliminação de desperdícios, 
promovendo a otimização 
de processos e fluxos de 

Lean: Santa Casa de Sobral se destaca 
nacionalmente com redução da 
superlotação na Emergência

atendimento, com ganhos 
diretos na eficiência e na 
qualidade da assistência 
prestada ao paciente.

Entre as principais fer-
ramentas aplicadas estão 
os Huddles setoriais, reali-
zados de forma presencial 
e online com as lideranças 
— reuniões curtas e periódi-
cas para alinhamento de ro-
tinas e aprimoramento dos 
fluxos de trabalho. Também 
foram estruturadas o Nú-
cleo Interno de Regulação 
(NIR), responsável pelo ge-
renciamento dos fluxos de 
internação e pela melhor 
alocação de leitos e recursos 
hospitalares.

Além disso, foram im-
plantadas ferramentas tec-
nológicas, como o kanban 
online, sistema visual que 
auxilia no gerenciamento 
de pacientes, bem como 
uma linha de cuidado es-
pecífica para pacientes de 
traumato-ortopedia e a pre-
sença de um chefe médico 
para acompanhamento das 
rotinas do fluxo Lean.

O diretor técnico da 
Santa Casa de Sobral, Uei-
des Fechine, destacou a 
importância estratégica da 
iniciativa. “O Lean é uma 
metodologia que proporcio-
na mais eficiência à gestão 
hospitalar. Com processos 
mais ágeis e organizados, 
conseguimos girar leitos 
com maior rapidez e melho-
rar o acesso dos pacientes, 
tornando o hospital mais 
resolutivo”, afirmou.

A expectativa é de que 
os resultados sejam conti-
nuamente consolidados e 
ampliados, fortalecendo a 
assistência da Rede na saú-
de pública da região Norte 
do Ceará.
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Mostra “Nise - A Revolução pelo Afeto” 
Em circulação pelo Brasil desde 2021, exposição gratuita 

sobre médica psiquiatra Nise da Silveira em Fortaleza une 
arte, afeto e saúde mental, na Caixa Cultural, na Praia de 
Iracema, até 1º de março. São 157 peças, entre obras de arte, 
fotografias, esculturas e documentos.

Basta atravessar entrada de “Nise - A Revolução pelo 
Afeto” para entender por que uma das estruturas da mostra 
tem exatamente a palavra afeto como destaque. Intrigante, 
o trabalho parte da mulher para descortinar pessoas, pro-
cessos e análises cujo foco é o sentir humano 

Curso regular de mandarim na UFC
 O Instituto Confúcio na Universidade Federal do Ceará 

está com matrículas abertas, até 19 de fevereiro, para curso 
regular de mandarim (língua chinesa). Podem se matricular 
pessoas com 14 anos completos ou mais, independentemen-
te de vínculo ou não com a UFC.

Com nove semestres, cada um com carga horária de 64 
horas, curso, em Fortaleza, tem estrutura dividida em três 
níveis (básico, intermediário e avançado). Os alunos desen-
volverão as quatro habilidades relacionadas ao aprendizado 
da língua: fala, escuta, leitura e escrita 

Caetano e Bethânia no Grammy 2026
Foto: Divulgação

Artistas baianos levaram o troféu da categoria de Melhor Álbum de 
Música Global

Caetano Veloso e Maria Bethânia venceram o Grammy 
na categoria de Melhor Álbum de Música Global, na noite 
de 1º de fevereiro. Os irmãos levaram o troféu pelo disco 
“Caetano e Bethânia Ao Vivo”, fruto da turnê que percorreu 
o Brasil e chegou a Fortaleza em 2024.

Os dois eram os únicos brasileiros indicados nesta edi-
ção do Grammy. Esta é a primeira vitória de Bethânia na 
premiação da música, enquanto Caetano conquistou ter-
ceiro Grammy da carreira. Os artistas não compareceram à 
cerimônia, realizada em Los Angeles (EUA).

“Bloco do Prazer” no Dragão do Mar
Para celebrar as diferentes festas e celebrações realiza-

das no Brasil, a exposição “Bloco do Prazer” está em cartaz 
no Museu de Arte Contemporânea do Ceará, no Centro Dra-
gão do Mar, em Fortaleza. A mostra tem acesso gratuito e 
ficará disponível até maio de 2026.

Acervo tem obras de 33 artistas cearenses e mais de 50 
artistas nordestinos; 14 trabalhos de produção recente ou 
comissionados que exploram corpo, som, rito, movimento, 
performance e ocupação da rua; e 13 coleções, aproximando 
contextos locais de leituras de alcance nacional. 

Projetos intersetoriais de extensão
Professores e alunos da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (UVA) participaram do Seminário de Acompanha-
mento de Projetos Intersetoriais de Extensão: Rede Inter-
set-CE, realizado, no dia 2 de fevereiro, na Universidade 
Federal do Ceará (UFC), em Fortaleza.

Quatro projetos de extensão da UVA foram apresenta-
dos no evento: Observatório da Educação; Nossa Incrível 
Terra (curso de Biologia); Educação Financeira e Ambiental 
(curso de Ciências Contábeis – Camocim); e Raízes do Co-
nhecimento (curso de Agronomia – Acaraú).

 Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.
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Em uma celebração 
marcada por alegria e emo-
ção, Dom Vasconcelos deu 
posse ao novo administra-
dor paroquial da Paróquia 
de Nossa Senhora da Pie-
dade, em Coreaú, o padre 
Francisco Eduardo Neto 
Filho, no dia 09 de feverei-
ro.

O presbítero inicia, a 
partir desta data, seus tra-
balhos pastorais à frente 
da comunidade paroquial. 
A Santa Missa reuniu nu-
merosos fiéis, religiosas, 
ex-paroquianos, familia-

res e amigos do sacerdote, 
que celebraram em ação de 
graças esse momento sig-
nificativo. Como sinal de 
comunhão e unidade ecle-
sial, uma expressiva quan-
tidade de clérigos também 
esteve presente. 

“Padre Eduardo veio 
agir na pessoa de Jesus 
Cristo junto a essa comuni-
dade. Ele será o pastor des-
te povo. Ele vem em nome 
de Jesus, e deve começar 
a ser amado desde agora. 
Peço a Deus que o condu-
za no caminho”, destacou o 

bispo em homilia.
Como parte do rito de 

posse, o padre Eduardo 
recebeu das mãos do bis-
po os símbolos próprios de 
seu ministério: a chave da 
igreja, o confessionário, as 
chaves do sacrário e a pia 
batismal. Realizou ainda, a 
profissão de fé e o juramen-
to de fidelidade diante do 
bispo diocesano e de toda a 
assembleia. 

Ao final da celebração, 
o novo administrador pa-
roquial dirigiu suas primei-
ras palavras à comunidade, 

manifestando gratidão a 
Deus, ao bispo diocesano 
pela confiança recebida e 
a todos que se fizeram pre-
sentes. “Chego como mais 
um padre que deseja entre 
vocês ser pastor, irmão, 
amigo e porque não, como 
ovelha. Sejamos sempre 
viventes do amor que exis-
te entre nós, pois onde há 
caridade e amor, Deus aí 
está”, disse.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Padre Francisco Eduardo é empossado na Paróquia 
de Nossa Senhora da Piedade em Coreaú

Fotos: Marcildo Brito
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Dom José Luiz Gomes 
de Vasconcelos deu posse ao 
novo pároco da Paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário, 
em Groaíras, padre Francis-
co Florêncio, durante cele-
bração eucarística na Igreja 
Matriz, na última terça-feira 
(10/02).

Concelebraram a Santa 
Missa diversos presbíteros da 
Diocese de Sobral, e contou 
com a presença de religiosas 
e um grande número de fiéis, 
que lotaram a igreja para aco-
lher o novo pastor.

Durante o rito, foi rea-
lizada a leitura da provisão 
canônica que nomeia padre 
Florêncio como pároco para 

o período de seis anos, e os 
gestos simbólicos que expres-
sam a missão confiada ao pá-
roco, como a renovação das 
promessas sacerdotais, pro-
fissão de fé e juramento de 
fidelidade, a entrega da chave 
da igreja, instrumentos para 
o batismo, confessionário e 
chaves do sacrário. 

Ao assumir a missão, o 
novo pároco agradeceu a 
acolhida da comunidade e 
manifestou sua disposição 
em caminhar junto ao povo 
de Groaíras, fortalecendo a 
evangelização e a vida pasto-
ral da paróquia.

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Em Groairas, paróquia celebra 
a chegada do novo pároco



Foi empossado na úl-
tima quarta-feira (11/02) 
como 3º pároco da Paró-
quia Imaculada Conceição 
de Nossa Senhora, em Pa-
nacuí, distrito do municí-
pio de Marco, o padre Sa-
moel Melo.

Na mesma data, dia de 
Nossa Senhora de Lourdes, 
o presbítero celebrou sete 
anos de Ordenação Sacer-
dotal, tornando o momen-
to ainda mais significativo 
para sua vida ministerial.

A Santa Missa com o 
Rito de Posse Canônica foi 
presidida pelo bispo dio-
cesano, Dom Vasconcelos, 

e reuniu fiéis, familiares, 
amigos e membros do clero 
diocesano, que se fizeram 
presentes para rezar pela 
nova missão do novo páro-
co.

Durante o rito, foi rea-
lizada a leitura da provisão 
canônica e os gestos sim-
bólicos que expressam a 
missão confiada ao pároco, 
como a renovação das pro-
messas sacerdotais, a pro-
fissão de fé e o juramento 
de fidelidade. Também fo-
ram entregues os símbolos 
que representam o cuidado 
pastoral: o livro dos evan-
gelhos, a chave da igreja, os 

instrumentos para o Batis-
mo, confessionário e a cha-
ve do sacrário.

Em homilia, Dom Vas-
concelos destacou a coin-
cidência da data da posse 
com o aniversário de orde-
nação sacerdotal do padre 
Samoel e ressaltou o sig-
nificado espiritual do mo-
mento. 

“O padre Samoel teve 
a alegria de ser ordenado 
nesta mesma data e, certa-
mente, tem experimentado 
a presença mariana em sua 
vida e ministério. Hoje, ele 
recebe como presente esta 
paróquia, que tem crescido 

não apenas em número de 
fiéis, mas sobretudo na fé 
e na esperança de um povo 
temente a Deus. Também 
eu tenho a alegria de en-
tregar a vocês um presente: 
este padre, que vem para 
caminhar e trabalhar jun-
to com esta comunidade”, 
afirmou o bispo.

O vigário episcopal da 
Região Vale do Acaraú, 
padre João Vasconcelos, 
também dirigiu palavras 
de acolhida ao novo páro-
co, destacando o espírito 
de comunhão presbiteral 
na região. “Somos um con-
junto de padres que servem 

nesta região. Temos um 
grande rebanho e muitos 
desafios, mas precisamos 
sempre olhar para o con-
junto da Igreja e caminhar 
em unidade. É uma alegria 
acolhê-lo entre nós. Conte 
com seus irmãos”, afirmou.

Ao final da celebração, 
o novo pároco agradeceu 
a acolhida da comunidade 
e manifestou confiança na 
missão que lhe foi confiada. 
“A missão não é fácil, mas, 
com a graça de Deus, va-
mos caminhando, certos de 
que a missão não é nossa, 
mas d’Ele. Não sou eu, mas 
é Cristo que deseja fazer-se 

presente como vinho novo 
nesta comunidade. Que eu 
possa encontrar Cristo em 
cada irmão e irmã, e que, 
como ministro ordenado, 
eu me torne um outro Cris-
to para vocês”, disse padre 
Samoel.

Em clima de fé e grati-
dão, a comunidade acolheu 
padre Samoel com alegria, 
confiando à sua condução 
pastoral os trabalhos de 
evangelização e fortalecen-
do a unidade e a caminha-
da da paróquia.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Comunidade paroquial de Panacuí 
celebra posse do novo pároco
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A comunidade paroquial 
do distrito de Padre Linha-
res, em Massapê, dedicada a 
São Luiz Gonzaga, celebrou 
na noite desta quinta-feira 
(12/02) a Posse Canônica 

do novo pároco, padre Júlio 
Nascimento.

A Santa Missa, presidida 
pelo bispo diocesano, Dom 
Vasconcelos, marcou ofi-
cialmente o início do minis-

tério pastoral do padre Júlio 
à frente da paróquia, como 
sinal da presença de Jesus, 
o Bom Pastor, que guia e 
sustenta o seu rebanho.

Dom Vasconcelos ressal-

tou que o padre Júlio retor-
na ao pastoreio da comuni-
dade que ajudou a fundar e 
pela qual nutre grande cari-
nho. “Em meio a essa mara-
tona de posses que estamos 

Paróquia de São Luiz Gonzaga celebra a posse 
de seu 5º pároco, padre Júlio Nascimento

Fotos: Marcildo Brito

vivenciando na Diocese, fico 
muito feliz em confiar esta 
pequena porção do povo 
de Deus ao padre Júlio. Ele 
tem um carinho especial por 
esta comunidade, e sei que 
também é muito querido 
por todos”, afirmou o bispo.

Em sua mensagem, o 
novo pároco recordou sua 
história junto à comunidade 
e expressou gratidão pelo 
retorno. “Fui o primeiro 
pároco desta comunidade 
paroquial e agora retor-

no como o quinto pároco. 
Agradeço a Deus por me 
conceder a oportunidade de 
voltar e, mais ainda, ao povo 
de Deus que me acolhe com 
tanto carinho”, destacou pa-
dre Júlio.

A celebração reuniu 
fiéis, lideranças pastorais e 
clérigos, que se uniram em 
oração pelo novo tempo 
pastoral da paróquia. 

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana
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O padre Valdir Braga 
foi empossado na comuni-
dade de Lisieux na noite da 
última sexta-feira (13/02). 
A localidade, situada a 71 
km de Sobral, é dedicada a 
Santa Terezinha e integra 
a Paróquia de Santo Antô-
nio, em Aracatiaçu/CE.

A celebração eucarísti-
ca presidida por Dom Vas-
concelos e concelebrada 
por diversos presbíteros, 
reuniu seminaristas, fami-

liares, amigos e ex-paro-
quianos do sacerdote, que 
acompanharam com ale-
gria este novo momento de 
sua missão pastoral.

Nomeado vigário paro-
quial da Paróquia de Santo 
Antônio de Aracatiaçu, pa-
dre Valdir passa a exercer 
suas atividades pastorais à 
frente da Capela de Santa 
Terezinha, em Lisieux. O 
sacerdote assume a missão 
com zelo e disponibilida-

de, comprometido com o 
cuidado espiritual da co-
munidade e o fortaleci-
mento da ação evangeliza-
dora na região.

Durante a celebração, 
Dom Vasconcelos desta-
cou a alegria de confiar o 
pastoreio ao padre Valdir 
junto à comunidade de Li-
sieux e ressaltou o cresci-
mento da capela ao longo 
dos anos. 

“Essa capela tem cres-

cido ao longo dos anos, e 
vimos que seria oportuno 
oferecer um acompanha-
mento pastoral mais pró-
ximo, para que a comuni-
dade possa se aprofundar 
e crescer na fé, na esperan-
ça, na caridade, na busca 
da santidade e na unidade. 
E nada melhor do que ter 
um padre residente. Por 
isso, decidimos torná-la 
uma área missionária”, 
afirmou o bispo.

Em sua fala, o padre 
Valdir agradeceu o carinho 
e a comunhão dos ex-pa-
roquianos que estiveram 
presentes na celebração 
que marcou o início de sua 
nova missão. O sacerdote 
também destacou o signifi-
cado espiritual desse novo 
tempo. “Hoje iniciamos 
um novo ciclo, um tempo 
novo de Deus, um tem-
po de graça, crescimento 
e amadurecimento na fé. 

Venho para esta missão 
consciente de minhas li-
mitações, mas cheio de es-
perança de caminhar junto 
com vocês”, ressaltou.

A acolhida calorosa dos 
fiéis marcou o início desta 
nova etapa, vivida em cli-
ma de fé, esperança e co-
munhão.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Fotos: Marcildo Brito

Dom Vasconcelos empossa padre 
Valdir na comunidade de Lisieux



Visconde Hotel +
Sustentabilidade

Fotos Marcildo Brito
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SALMITO CAMPOS

Ler ou Escrever no 
Papel ou na Tela

As evidências mais consistentes mostram que a leitura 
em papel favorece a criação de um mapa mental do texto: o 
leitor se orienta pela posição física das informações, sente o 
progresso e navega com mais facilidade. Isso libera recursos 
cognitivos para entender e integrar ideias.

Em telas, sobretudo quando há rolagem, parte da aten-
ção se perde no ato de manipular o dispositivo, o que gera 
um esforço mental extra. De acordo com estudos que moni-
toram como os olhos se movem leitura e pesquisas que me-
dem a atividade cerebral, a leitura digital tende a ser mais 
superficial. O leitor revisita menos o texto, integra pior as 
informações e forma conexões mais fracas. (https://super.
abril.com.br/coluna/oraculo/ler-no-papel-e-melhor-do-
-que-ler-na-tela). 

Escrever à mão pode parecer uma atividade de um passa-
do distante para uma sociedade cada vez mais acostumada a 
organizar tarefas, fazer anotações e redigir textos em dispo-
sitivos digitais. Mesmo para gerações mais novas, computa-
dores são gradativamente mais frequentes em salas de aula 
devido à rapidez dos teclados e à praticidade de concentrar 
um mundo de informações num único lugar. No entanto, 
um novo estudo mostra que substituir a caneta completa-
mente pelas teclas pode não ser uma boa ideia.

Cientistas do Laboratório de Neurociência do Desenvol-
vimento da Universidade de Ciência e Tecnologia da Norue-
ga (NTNU) avaliaram 36 estudantes universitários com um 
eletroencefalograma (EEG) – exame que analisa a atividade 
elétrica cerebral, captada por meio de eletrodos colocados 
sobre o couro cabeludo. Eles foram acompanhados enquan-
to escreviam à mão e por meio da digitação.

“Mostramos que, ao escrever à mão, os padrões de co-
nectividade cerebral são muito mais elaborados do que ao 
escrever num teclado. Essa conectividade cerebral generali-
zada é conhecida por ser crucial para a formação da memó-
ria e para a codificação de novas informações e, portanto, é 
benéfica para a aprendizagem”, destaca a professora Audrey 
van der Meer, pesquisadora do cérebro na universidade e 
autora do estudo, em comunicado.

“Mostramos que as diferenças na atividade cerebral es-
tão relacionadas à formação cuidadosa das letras ao escre-
ver à mão e ao mesmo tempo fazer maior uso dos sentidos”, 
explica van der Meer. “Nossas descobertas sugerem que as 
informações visuais e de movimento, obtidas por meio de 
movimentos das mãos controlados com precisão ao usar 
uma caneta, contribuem extensivamente para os padrões de 
conectividade do cérebro que promovem a aprendizagem”.

No experimento, os eletroencefalogramas foram condu-
zidos com o auxílio de 256 sensores, costurados numa rede 
que era colocada na cabeça dos voluntários enquanto escre-
viam.

Segundo os pesquisadores, esse menor estímulo cerebral 
associado à digitação pode levar a prejuízos no aprendizado 
de crianças alfabetizadas com as telas.

“Isso também explica por que as crianças que aprende-
ram a escrever e ler em um tablet podem ter dificuldade em 
diferenciar letras que são imagens espelhadas umas das ou-
tras, como ‘b’ e ‘d’. Elas literalmente não sentiram com seus 
corpos como é produzir essas letras”, diz a cientista norue-
guesa.

Para ela, o objetivo não é abolir o uso de aparelhos digi-
tais e restringir a educação a livros e cadernos. Mas sim en-
tender os benefícios da escrita à mão e em quais momentos 
priorizá-la pode ser uma boa estratégia para o desenvolvi-
mento dos alunos em sala de aula:

“Há algumas evidências de que os alunos aprendem mais 
e se lembram melhor quando fazem anotações de aula ma-
nuscritas, enquanto usar um computador com teclado pode 
ser mais prático ao escrever um texto longo ou ensaio, por 
exemplo”. 

(https://oglobo.globo.com/saude/ciencia/noti-
cia/2024/01/26/escrever-a-mao-ou-digitar).

	 Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

POR Alana Gandra - Re-
pórter da Agência Brasil

Cerca de 84% dos bra-
sileiros são favoráveis aos 
trabalhadores terem, no 
mínimo, dois dias de des-
canso por semana, segundo 
a pesquisa da Nexus - Pes-
quisa e Inteligência de Da-
dos, feita  nas 27 unidades 
da Federação, entre os dias 
30 de janeiro e 5 deste mês. 
Ainda de acordo com a pes-
quisa 73% dos entrevista-
dos  apoiam o fim da esca-
la 6x1, desde que não haja 
redução de salário. Foram 
ouvidos 2.021 cidadãos aci-
ma de 16 anos de idade.

O CEO da Nexus, Mar-
celo Tokarski, esclareceu 
nesta quinta-feira (12) 
à Agência Brasil que a am-
pla maioria - 62% dos con-
sultados - sabe que há em 
debate, no âmbito do go-
verno federal e do Congres-
so Nacional, a proposta de 
acabar com a escala 6x1. 

“A gente tem de cara 
35%, ou seja, uma de cada 
três pessoas que nunca 
nem ouviu falar desse ne-
gócio. E dos 62% que já ou-
viram falar, 12% conhecem 
bem e 50% conhecem mais 
ou menos”, disse Tokarski. 

De maneira genérica, 
63% dos consultados se 
mostraram a favor do fim 
da escala 6x1.  Ao serem 
indagados se tiver redução 
de salário continuaria a fa-
vor ou mudaria de opinião, 
30% afirmaram ser favorá-
veis, desde que não se mexa 
no bolso dos trabalhadores. 

A mesma pergunta foi 
feita para os 22% que afir-

maram ser contrários ao 
fim da jornada 6x1. Desses, 
11% disseram que iriam 
continuar sendo contra, 
mas 10% responderam que 
“se não mexer no bolso, eu 
topo”.

Com a diminuição do 
salário, o total de pessoas 
favoráveis ao fim da esca-
la cai para 28%, ou seja, a 
minoria.  Outros 40% só 
são favoráveis à escala 6x1 
se a medida for aprovada 
e não implicar em redução 
salarial. Há ainda 5% que 
se dizem favoráveis ao fim 
da jornada, mas ainda não 
têm opinião formada sobre 
a condicionante de manu-
tenção ou redução dos sa-
lários.

Marcelo Tokarski avalia 
que a grande discussão no 
Congresso vai tratar da re-
dução da jornada, com ou 
sem diminuição da remu-
neração dos trabalhadores. 
Para ele, o que a pesquisa 
mostra muito claramente 
é que quase todo mundo é 
favorável que tem que ter 
uma folga a mais. “Não dá 
para trabalhar seis dias e 
folgar um só”, disse.

“Essa é a grande ques-
tão, porque as empresas 
defendem que a jornada 
não seja reduzida mas, se 
houver redução, é com di-
minuição do salário. E os 
trabalhadores, de maneira 
geral, não topam uma re-
dução de jornada com re-
dução de salário”, explica.

Menos dinheiro
De acordo com Marcelo 

Tokarski, o problema é que, 

no Brasil, país de renda mé-
dia baixa, de trabalho mais 
precarizado, pouca gente 
aceita ter uma folga a mais 
se o salário diminuir. 

“Acho que é um pouco 
essa leitura que a pesquisa 
nos traz e que joga luz sobre 
essa discussão”, disse. 

A pesquisa aponta que 
84% das pessoas acreditam 
que o trabalhador deveria 
ter duas folgas obrigató-
rias.  “É quase um viés de 
desejo. Quem não quer ter 
folga a mais? Todo mundo 
quer. Agora, quando a gen-
te coloca que você vai tra-
balhar um dia menos, mas 
vai ganhar menos, o cara 
não quer porque tem conta 
para pagar. Acho que é um 
pouco isso que o dado evi-
dencia ali para a gente”. 

Lula
O projeto de acabar 

com a jornada 6x1 tem 
mais aprovação por quem 
votou no presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Era 
uma promessa, uma ban-
deira defendida pelo gover-
no também. É natural que 
quem votou no Lula tende a 
apoiar mais”, disse Marcelo 
Tokarski.

A pesquisa revela que 
71% dos entrevistados que 
votaram no presidente Lula 
no segundo turno das elei-
ções de 2022 são a favor do 
projeto de lei que propõe o 
fim da escala 6x1.  Outros 
15% são contra, enquan-
to 15% não opinaram. Já 
entre quem votou em Jair 
Bolsonaro nas últimas elei-
ções presidenciais, 53% são 

a favor do fim das 44 horas 
de trabalho semanais, 32% 
são contrários e 15% não 
opinaram.

PEC
A PEC 148/2015 foi 

aprovada no dia 10 de de-
zembro do ano passado na 
Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado, mas ain-
da precisa passar por duas 
votações no plenário do 
Senado e duas na Câmara, 
com voto favorável de, pelo 
menos, 49 senadores e 308 
deputados.

Se aprovada, o fim da es-
cala 6x1 ocorrerá de forma 
gradual.  No primeiro ano, 
serão mantidas as regras 
atuais. No ano seguinte, o 
número de descansos se-
manais subirá de um para 
dois. Atualmente, a jornada 
máxima semanal de tra-
balho é de 44 horas mas, 
a partir de 2027, poderá 
cair para 40 horas. O teto 
final será de 36 horas por 
semana de 2031 em dian-
te. Anteriormente, o que se 
previa era que os emprega-
dores não poderiam reduzir 
a remuneração dos traba-
lhadores para compensar 
o novo tempo de descanso. 
Esse ponto deverá ser vota-
do pelo Congresso Nacio-
nal.

A pesquisa indagou dos 
entrevistados se acham que 
a proposta será aprova-
da pelo Congresso, e 52% 
disseram que sim, contra 
35% que responderam que 
não. Outros 13% não opina-
ram. E apenas 12% afirma-
ram entender bem a PEC.

Pesquisa diz que 73% dos brasileiros 
apoiam fim da escala 6x1
Apoiadores ressaltam que a medida deve ser sem redução de salário
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POUCAS E BOAS “VADE RETRO!”

Neste ano (2026) a 
Quaresma terá início na 
quarta-feira (Cinzas), 18 
de fevereiro, e terminará 
só na quinta-feira, 2 de 
abril. Apesar de esse pe-
ríodo de abstinência, reco-
lhimento e reflexão come-
çar ainda daqui a três dias, 
muitos católicos já estão 
se preparando para entra-
ram na fase de ansiedade. 
Já se articulam mental e 
espiritualmente para que 
essa quarentena passe o 
mais rápido possível. Ob-
jetivo: reiniciar algumas 
atividades.

Extraída do Evange-
lho de São Mateus, parte 
da frase em Latim “Vade 
retro, Satane!” (Afasta-te, 
Satanás!), é usada como 
interjeição, apenas “Vade 
retro”, para repelir a ten-
tação, todo o mal. É o que 
bradam muitos seguidores 
de Baco sempre que se ini-
cia o período quaresmal, a 
partir de quando passam 
a praticar mais um reces-
so etílico voluntário. Para 
alegria das famílias e para 
tristeza dos donos de ba-
res, essa experiência vem 
se difundido muito.

Movidos apenas pela 
curiosidade do desafio, até 
mesmo bebedores sociais 
e diaristas moderados (se 
é que há) vêm aumentan-
do o número dos quares-
meiros. Com isso, dão al-
gum descanso ao fígado; 
outros também aprovei-
tam para aparar arestas no 
lar e para analisar e tentar 
equilibrar as finanças. 
Mas isso é muito pouco!

Por que, então, não ex-
perimentar também expe-
riências mais profundas? 
Por exemplo, aproveitar 
para desintoxicar/purifi-
car o espírito; observar e 
obedecer mais às leis de 
Deus e voltar-se mais para 

a prática da caridade? 
Para conseguir efetivar 
essa “parada”, uns têm de 
fazer esforços gigantescos; 
outros, nem tanto. E, as-
sim, muitos têm consegui-
do até ao abandono defini-
tivo do copo.

Já outros, acossados 
pela síndrome da absti-
nência, evitando fielmen-
te o álcool nessa fase, 
transformam-se num 
“porre” de sobriedade 
para familiares e amigos. 
Massacram-nos com sua 
impaciência e sua imperti-
nência, forçando a família 
e amigos até a considera-
rem que melhor seria sem 
o recesso. Mesmo assim, 
vale tentar o desafio. 

Mas o pior para os qua-
resmeiros são as últimas 
tentações para abster-se 
do álcool. Ou, não sendo 
possível, pelo menos para 
a ele voltar com menos 
sede.

Para tanto, os candi-
datos têm de sobreviver 
à aparente lentidão do 
ponteiro que parece não 
querer ultrapassar a meia-
-noite da Quinta-feira, 
outros escolhem a Sexta- 
(Santa) ou do Sábado se-
guinte a ela. E aí, vai enca-
rar o desafio também?

Valha-nos, Nossa 
Senhora!

Mais um foi atacado 
no morro da Mãe Rai-
nha, próximo à igreja da 
Ressurreição. Local com 
grande potencial turístico 
de Sobral, de razoável vi-
sitação, mas muito pouco 
valorizado e aproveitado 
pelo poder público muni-
cipal. Facílima é a solu-
ção: Colocação de câmeras 
e guardas permanentes. 
Dificílimo é isso entrar na 
cabeça de quem faz segu-
rança na cidade. E con-
tinuem rezando para se 

defender dos marginais e 
para atrair a atenção do 
prefeito para aquela área 
da cidade.

Grande salto
Organizar-se e come-

çar a trabalhar mais cedo 
o Carnaval; exigir do exe-
cutivo verbas com ante-
cipação; deixar de con-
fiar unicamente na ajuda 
prefeitural e arquitetar 
previamente planos para 
arrecadar fundos através 
de promoções e eventos 
durante todo o ano. Eis a 
receita de um grande salto 
para as Escolas de Samba 
se livrarem da dependên-
cia da contribuição de em-
presárisos e da humilha-
ção de esperar pela ajuda 
da Prefeitura de Sobral.

É verdade!
A Lei nº 5.991/73 as-

segura ao profissional 
que o receituário médico 
também pode ser escrito 
a mão. Desde que inteli-
gível, de fácil leitura. In-
dependentemente disso, 
dada a falta de tempo do 
médico, seria de bom al-
vitre que tais documentos 
fossem feitos no computa-
dor. Alô, alô, secretárias e 
atendentes! 

Facilita!
Mesmo perdendo o 

tema para escrever outros 
contos da espécie, aplau-
direi a decisão. Facilitar, 
e muito, para pacientes e 
farmacêuticos (balconis-
tas). De sobra, fica afas-
tado o perigo de alguém 
tomar medicação errada. 
Enfim, saúde é o que inte-
ressa...

Insegurança
É gritante a desobe-

diência à lei que garante 
segurança ao trabalhador 
no desempenho das suas 
funções no Brasil. Chega 
a estimular a realização 
de atos inseguros, como 

não cumprir as normas de 
segurança condições de 
trabalho, não usar EPI-E-
quipamentos de Proteção 
Individual (botas, capas 
de chuva, capacetes, luvas, 
máscaras, óculos, etc.), 
praticados em condições 
inseguras: falta de limpeza 
do local, trânsito dificulta-
do na obra, falta de ilumi-
nação, etc. Sem fiscaliza-
ção, o resultado não seria 
outro: alarmante número 
de acidentes de trabalho. 

Desrespeito
No caso local, muitas 

empresas desconhecem 
até o técnico de seguran-
ça do trabalho, profissão 
regulamentada pela Lei 
7.410, de 27.11.1985. E 
quando se fala em Comis-
são Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) ou 
Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes de 
Trabalho (SIPAT), ambas 
exigidas por lei, obtêm-se 
o atestado de ignorância 
do empresário no tema 
segurança.  E a vida de 
milhares de trabalhadores 
continua por um fio. 

Sem postura
Embora Sobral dis-

ponha de um Código, a 
Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Meio 
Ambiente continua sem 
uma Postura firme quanto 
à invasão das calçadas por 
comerciantes. Sem saída, 
pedestres são obrigados 
a disputar os espaços dos 
veículos nas vias públicas. 
Seria bem mais para cô-
modo, fácil e lógico para a 
prefeitura e para a popu-
lação a efetivação do que 
determina o Código de 
Postura. Enfrentar o Códi-
go Penal, além da dor pela 

perda de alguém que não 
teve seu direito respeita-
do ou mesmo por sequela 
nela deixada, é bem pior. 
E ninguém merece passar 
por esse vexame. Não é, 
Sr. Prefeito? 

Fechado ainda
Depois da morosidade 

experimentada na refor-
ma da igreja das Dores, 
agora observamos arras-
tar-se a do Museu Dioce-
sano. Fechadas suas por-
tas em 9 de novembro de 
2019, o Museu Diocesano 
Dom José teve prazo de 
restauração de seis meses, 
podendo ser estendido de-
pendendo das necessida-
des da obra de restauro. 

Mesmo sendo o quinto de 
arte sacra mais importan-
te do Brasil, com mais de 
trinta mil peças em seu 
acervo, o museu da Dio-
cese de Sobral continua 
fechado. Até quando? 	

Pérolas do Rádio
Saiu num programa 

policial: “O finado foi 
morto com três tiros. A 
viúva e os três filhos es-
tavam mortos de tristes”. 
A primeira parte não tem 
justificativa (Finado ser 
morto?!). A segunda, que 
significa “estavam muitos 
tristes”, a hipérbole (figu-
ra de linguagem) justifica. 
Em tempo: Morreu ape-
nas uma pessoa.

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educa-
doradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5  Neste domingo (15), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educa-
dora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa qualidade. DESTAQUE: Enquete sobre Carnaval. Participe: 
3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa.  LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.artemisiodacosta.blogspot.com
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

SAÚDE •

Carnaval (Etimologia) 
Deriva do Latim “Carrus Navalis”, pelo italiano “carnavale”, 

por sua vez radicado na expressão latina “carne vale” (adeus car-
ne) ou “carne levare” (prazeres da carne), designando os festejos 
dos dias que antecedem a entrada da Quaresma. Também conhe-
cido como “entrudo”, do Latim “introitos” (entrada).

Do Latim “Carrus Navalis” teria designado carreta em forma 
de barco, presente nas festas romanas provavelmente trazidas 
dos costumes dionisíacos, já em vigor na antiga Grécia entre os 
séculos VI e VII a.C., celebrando boas colheitas, vitórias e outras 
celebrações, por conta do alto consumo de vinho e excessos libidi-
nosos da sensualidade. Afinal, o deus Dyonísio, para os gregos, e 
Baco, para os romanos, eram o excesso do vinho e de sensualida-
de. Essa origem é controversa.

Entrudo
Era uma festa popular portuguesa, precursor do carnaval mo-

derno, marcado por brincadeiras agressivas que consistiam em 
atirar coisas nas pessoas três dias antes da Quaresma.  Chegavam 
a usar polvilho, “vermelhão”, tintas, farinhas, ovos e mesmo lama, 
piche e líquidos fétidos, entre os quais urina ou “águas servidas”.  
As famílias se reuniam em suas casas para jogar das janelas baldes 
de água suja e todo tipo de entulho nos passantes. 

Consolidou em Portugal no século XI trazido pela tradição 
medieval, sendo introduzido no Brasil pelos colonizadores.

Vamos brincar o carnaval
A expressão correta é: Vamos brincar no Carnaval. Para certas 

pessoas, é difícil entender isso.

Réptil/réptil; Projétil/projetil
As palavras réptil ou reptil, projétil ou projetil podem ser pa-

roxítonas ou oxítonas. O plural é assim formado: réptil (répteis), 
reptil (reptis); projétil (projéteis),projetil (projetis). 

Refrão (plural)
O plural das palavras terminadas em “ão” pode ser feito de 

três maneiras: ãos, ães e ões. A terminação mais usada é “ões”. 
Vejamos: mamão (mamões), limão (limões), coração (corações), 
pão (pães). O plural de refrão é refrãos ou refrães. O termo refrões 
(que é o mais usado) é considerado incorreto pelos gramáticos 
mais consagrados. 

Água-de-colônia X Água de cheiro 
Interessante é que em “água-de-colônia” o Acordo Ortográfico 

(AO-90) deixou o hífen. Já em água de cheiro”, que é um tipo de 
água aromatizada, o Acordo tirou o hífen. Explicando: o Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa justifica o hífen na expressão 
“água-de-colônia” simplesmente dizendo que o uso consagrou a 
expressão com hífen. Dá para o leitor entender a justificativa do 
Acordo? Para mim, não. Aliás, o AO-90 tem muitas coisas incom-
preensíveis.

Comparecer em pessoa
Visível redundância. Há como alguém comparecer em algum 

lugar sem ser em pessoa? Joga no time dos: subir para cima; des-
cer para baixo; repetir de novo; voltar a repetir; permanecer no 
mesmo lugar; elo de ligação; amanhecer o dia; General do Exérci-
to; Almirante da Marinha; Brigadeiro da Aeronáutica; erário pú-
blico; regimento interno e sorriso nos lábios.

OBS.: “Comer com a boca aberta não é expressão pleonástica. 
É, sim, falta de educação.  A palavra “aberta” eliminou o pleonas-
mo.

O acidente ocorreu na madrugada do sábado para domingo
Apesar de muito usada, a expressão norma, correta, diga: O 

acidente ocorreu no domingo. A madrugada inicia-se a partir de 
zero hora. Depois de zero hora já é o dia seguinte, ou seja, domin-
go.

“Isto posto” ou “posto isso”?
Diga corretamente: posto isto. A expressão correta inicia-se 

com o verbo posto no particípio.
“O jogador caiu e patinou no campo”. “Patinou” está correto?
Não. Diga com acerto: O jogador caiu e “patinhou” no campo. 

Só patina quem anda em patins. “Patinhar” é agitar a água como 
fazem os patos.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras Ple-
nas, com Especialização em Língua Portuguesa e Literatura, na 
Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Contato: (088) 
99373-7724.

A Campanha de Doa-
ção de Sangue “Carnaval 
2026” da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral al-
cançou um recorde com 
397 bolsas arrecadadas e 
458 candidatos à doação. A 
ação solidária ocorreu en-
tre os dias 10 e 12 de feve-
reiro e envolveu colabora-
dores do hospital, além de 
acompanhantes de pacien-
tes. O objetivo da Campa-
nha, que acontece há mais 
de 20 anos, é incentivar a 
solidariedade e reforçar os 
estoques do Centro de He-
matologia e Hemoterapia 
do Ceará (Hemoce) para o 
período carnavalesco. 

A diretora-geral da 
Santa Casa, Renata Mor-
beck, também participou 
da ação como doadora. “É 
um movimento de solida-
riedade que a Santa Casa 
realiza tradicionalmente 
e que é muito importante 

para este período crítico 
do Carnaval. Além disso, é 
de fácil acesso para todos 
os colaboradores”, desta-
ca.

O diretor regional do 
Hemoce em Sobral, Régis 
Ferreira Gomes, ressalta 
a importância da parceria 
com a instituição para o 
abastecimento dos esto-
ques do hemocentro. “Com 
essa campanha, a Santa 
Casa fortalece a rede de 
solidariedade e garante a 
continuidade dos estoques 
de sangue no período do 
Carnaval”, afirma.

A médica hematologis-
ta da instituição, Alaíde 
Pinheiro, reforça a rele-
vância da iniciativa. “A 
campanha é uma contra-
partida da Santa Casa, en-
quanto instituição e equipe 
de saúde, para colaborar 
com a reposição dos esto-
ques do Hemoce. A Santa 

Casa é o segundo hospital 
que mais realiza transfu-
sões na Região Norte do 
Ceará”, ressalta. Segundo 
a médica, a doação de san-
gue é um gesto de solida-
riedade que salva vidas: 
“Um único doador pode 
salvar até quatro pessoas”.

“Nossa palavra é gra-
tidão pela arrecadação de 
quase 400 bolsas de san-
gue, que podem ajudar a 
salvar mais de mil vidas. 
Realizamos a campanha 
sempre próxima ao Carna-
val para contribuir com o 
abastecimento do Hemoce 
e atender à maior deman-
da da rede hospitalar nesse 
período”, explica a coorde-
nadora de Responsabilida-
de Social da Santa Casa, 
Ana Helena Vasconcelos.

O enfermeiro da Clínica 
Médica 2, Antonio Aristi-
de Ferreira de Souza, 44, 
é um doador “mega star” 

com mais de 30 doações. 
Ele sempre está presente 
nas campanhas da Santa 
Casa. “O que me motiva 
é vivenciar, todos os dias, 
como profissional de en-
fermagem, a importância 
e a necessidade dos nos-
sos pacientes. Não há nada 
mais gratificante do que 
ver um paciente retornar 
para o conforto do seu lar, 
para os braços de sua fa-
mília. Quantas vidas foram 
salvas durante esses anos? 
O quanto sou feliz em sa-
ber que contribui com 
isso”, afirma.

Doadora de sangue pela 
primeira vez, a técnica de 
enfermagem Mayara Érica 
de Sousa, 33, conta que foi 
o desejo de “ajudar a salvar 
vidas” foi o principal in-
centivo. Ela destaca que a 
doação ocorrer no próprio 
local de trabalho “facilitou 
e muito”.

Campanha de Carnaval da Santa 
Casa mobiliza doadores e arrecada 
quase 400 bolsas de sangue
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FRATERNIDADE E
MORADIA

“Ele veio
entre nós”

João 1,14
morar

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2026

COLETA NACIONAL
DA SOLIDARIEDADE 29 DE MARÇO

Em agosto de 2025, a Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) lançou a identidade visual 
da Campanha da Fraternidade (CF) 
2026. Com o tema “Fraternidade e 
Moradia” e o lema bíblico “Ele veio 
morar entre nós” (Jo 1,14), a Cam-
panha vai buscará despertar a cons-
ciência sobre o direito à moradia 
digna como expressão concreta da 
fé cristã.

O assessor do Setor de Cam-
panhas da CNBB, padre Jean Poul 
Hansen, explicou que a escolha do 
tema foi motivada por um pedido 
da Pastoral da Moradia e Favela e 
acolhida pelo Conselho Episcopal 
Pastoral da CNBB (Consep). O lema, 
segundo ele, ilumina teologicamen-
te o debate, a partir do mistério da 
encarnação.

“Deus veio morar entre nós, e 
isso fundamenta a dimensão social 
da nossa fé. A Campanha da Fra-
ternidade nos convida a construir 
aqui, entre nós, sinais do Reino de 
Deus, promovendo dignidade, espe-
cialmente nas realidades onde ela é 
negada”, afirmou.

Segundo o padre Jean, o Brasil 
enfrenta um déficit habitacional de 
6 milhões de moradias, somado a 
um déficit qualitativo de 26 milhões 
de residências inadequadas – sem 
saneamento básico, com espaços su-
perlotados ou estruturas precárias. 
“Essa realidade clama por conversão 
social e ações concretas que garan-
tam um lar digno a todos”, pontuou.

A mensagem do cartaz
A imagem escolhida para re-

presentar visualmente a Campanha 
foi desenvolvida pela Assessoria de 
Comunicação da CNBB e traz ele-
mentos simbólicos que provocam 
reflexão. No centro, destaca-se a 
escultura “Cristo sem-teto”, criada 
por um artista católico canadense 
em 2012, Timothy Schmalz, após a 
experiência de ver um homem em 
situação de rua dormindo em um 
banco de parque, em Toronto.

Pe. Jean Poul Hansen, secre-
tário-executivo de Campanhas da 
CNBB

A escultura, que tem réplicas em 
diversas cidades do mundo – inclu-
sive no Brasil – mostra um homem 
coberto por um cobertor, com o ros-
to e as mãos escondidos, mas com 
os pés feridos, revelando ser Jesus. 
Há um espaço vazio no banco, convi-
dando quem vê a se aproximar.

“A mensagem é clara: é preci-
so se aproximar para reconhecer o 
Cristo presente nas periferias e entre 
os empobrecidos. Deus habita nos-
sas cidades, mas muitas vezes está 
escondido nos que mais sofrem”, 
explicou padre Jean.

O fundo do cartaz exibe a si-
lhueta de uma cidade dividida por 
duas cores contrastantes – marrom 
e laranja – representando os para-
doxos urbanos e sociais. Ao centro, 
uma igreja com uma cruz simboli-
za a presença da fé nesse contexto, 
chamada a ser sinal de esperança e 
transformação.

“O cartaz quer nos provocar à 
conversão: mudar o olhar, reconhe-
cer o Cristo no irmão sem moradia, 
e assumir um compromisso pessoal, 
comunitário e social com a dignida-
de humana”, completou o assessor.

A Campanha da Fraternidade é 
realizada anualmente pela Igreja no 
Brasil durante a Quaresma, como 
caminho de conversão, solidarieda-
de e compromisso social. Em 2026, 
ao voltar-se para a realidade da mo-
radia, a Igreja convida todos a cons-
truir uma sociedade mais justa, onde 
ninguém seja excluído do direito de 
“morar com dignidade”. Seu gesto 
concreto, a Coleta Nacional da Soli-
dariedade, acontecerá no dia 29 de 
março.

Entenda os elementos visuais do cartaz 
da Campanha da Fraternidade 2026, com 
início na quarta-feira de Cinzas, 18/2
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EM ROMA •

A Pontifícia Universi-
tà della Santa Croce em 
Roma, realizou de 09 a 13 
de fevereiro, a 9ª Semana 
de estudos para formadores 
de Seminário com o tema: 
“Bem aventurado o homem 
que persevera na prova” 
(Tg 1, 12), tendo como foco 
identificar, acompanhar e 

superar as crises na vida sa-
cerdotal.

O encontro tem como 
propósito principal ofere-
cer estudo, reflexão e atua-
lização teológica, pastoral 
e pedagógica para quem 
atua na formação de semi-
naristas. É um espaço de 
aprofundamento de temas 

atuais da formação sacer-
dotal; intercâmbio de expe-
riências entre formadores 
de diferentes contextos e 
reflexão sobre documentos 
e práticas da Igreja sobre 
formação.

Os formadores dos se-
minários da Diocese de 
Sobral participaram do en-

contro; padre Welington 
Silva, reitor do Seminário 
Propedêutico São José; pa-
dre Denilson de Sousa, rei-
tor do Seminário Maior de 
Filosofia São João Paulo II 
e padre Bruno de Araújo, 
reitor do Seminário Imacu-
lada Conceição de Teologia.

Padre Bruno relatou que 

é a primeira vez que eles 
participam desse encon-
tro. “Foi uma experiência 
ímpar, além de uma gran-
de troca de experiências e 
de dados referentes a cada 
realidade formativa nas di-
versas dioceses”, disse.

De acordo com a organi-
zação, esses encontros são 

pensados para fortalecer a 
missão dos formadores no 
acompanhamento integral 
dos futuros sacerdotes, 
agindo na dimensão huma-
na, espiritual, pastoral e in-
telectual.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Presbíteros participam da 9ª Semana de 
estudos para formadores de Seminário

Os formadores dos seminários da Diocese de Sobral: padre Welington Silva, reitor do Seminário Propedêutico São José; padre Denilson de Sousa, 
reitor do Seminário Maior de Filosofia São João Paulo II e padre Bruno de Araújo, reitor do Seminário Imaculada Conceição de Teologia.

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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AV. Sen. José Ermírio de Morais, 1957 - Bairro Dom José - Sobral  - CE
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento
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IGREJA •

Uma multidão tomou 
conta do Arco de Nossa Se-
nhora de Fátima, na noite 
do último sábado (14/02), 
para participar da 2ª edi-
ção do Sobral de Fé.

A programação teve iní-
cio com o show de Emma-
nuel Nazareno, que animou 
o público com músicas de fé 
e esperança, preparando os 
corações para o momento 
central da noite. Em segui-

da, Dom Vasconcelos pre-
sidiu a Santa Missa acom-
panhado dos padres: Berg, 
pároco da Paróquia da Sé 
e cura da Catedral; Livan-
dro Monteiro, comunidade 
Shalom; José Bonifácio, da 
Área Missionária de Ipa-
guaçu-Mirim e Assis Neto, 
quase-pároco da Quase-Pa-
róquia de Nossa Senhora 
da Saúde em Jordão.

“Esta é a segunda edição 

do Sobral de Fé, e a nossa 
fé se fundamenta em Deus. 
Ele que é o alfa, o ômega, 
o princípio e o fim de to-
das as coisas. Nós sabemos 
que Deus existe, mas ter fé 
nele, não é somente saber 
que ele existe. Os demô-
nios também sabem da sua 
existência, mas não creem 
em Deus. Ter fé é saber que 
Deus existe, é confiar nele. 
Ouvir a palavra de Deus é 

viver segundo a palavra 
dele”, disse o bispo em ho-
milia.

E finalizou: “Deus quer 
que nós escutemos a pala-
vra e como a Virgem Maria 
guardemos essa palavra no 
coração. Então, permita-
mos que essa palavra nos 
incomode”.

Para Genildo Azevedo, 
o evento é uma grande no-
vidade e vale muito a pena 

participar. “Essa movimen-
tação neste período de car-
naval vale muito a pena. 
Nosso povo poderia valori-
zar mais e participar dessa 
experiência”.

A noite culminou com 
o show de Padre Fábio de 
Melo, que emocionou o pú-
blico com canções e refle-
xões que tocaram profun-
damente os corações. Entre 
luzes, vozes unidas e mo-

mentos de silêncio orante, 
o Arco tornou-se espaço de 
encontro, partilha e oração.

O evento teve continui-
dade no domingo (15/02), 
com programação voltada 
aos evangélicos que tam-
bém tiveram participação 
significativa.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Sobral de Fé reúne milhares  de pessoas 
no Arco de Nossa Senhora de Fátima



 

Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
02) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 900,00
03) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
04) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço  
R$ 1.200,00
05) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.200,00
06) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Ga-
ragem, sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.400,00
07) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração 
de Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
08) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Bra-
sil Garagem, duas salas, três quartos(sendo 

um suíte), banheiro social, quarto de em-
pregada com banheiro, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00 
09) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
10) RUA SABINO GUIMARÃES, 464(Pa-
dre Ibiapina) Garagem para moto, sala, 
varanda, dois quartos(sendo um suíte re-
versível), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00
11) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
12) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)pró-
ximo a IMOSSIL Garagem, sala, quarto, 
banheiro, cozinha, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
13) RUA VER. FRANCISCO ALVES PES-
SOA, 203(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, quarto suíte, cozinha, 
banheiro social, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) 
R$ 1.300,00
14) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, quarto 
de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.600,00
15) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao bar do bam-
bu Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 302(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00 + condomínio
02) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
988(Centro)próximo a Praça de Cuba Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha R$ 700,00
03) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, varanda, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, área de serviço R$ 1.100,00 + 
condomínio
04) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101 e 302(Campo dos Velhos)próxi-
mo o Ed. Splendor Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 
+ condomínio
05) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 
– APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo 
a escola do SESC Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.500,00
06) AV. PROF. SABOYA, 140 – APTO. 
201(Junco)próximo ao SESI Garagem, va-
randa, sala, dois quartos(sendo um rever-
sível), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + 
condomínio 

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio Quarto, banheiro  R$ 
300,00 + R$ 200,00 de condomínio
02) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 101(Junco)próximo a Escola 
de Saúde Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
03) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 107(Centro)próximo a loja Moleca-
da Sala, suíte, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Quar-
to, banheiro R$ 450,00 + condomínio
05) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 600,00
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, varan-
da, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
07) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
Garagem para moto, sala, quarto com ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 600,00
 

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)
próximo ao Cemitério São José R$ 450,00
10) RUA CEL. DIOGO GOMES, 1303(Cen-
tro)próximo ao Banco do Brasil R$ 
2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa Re-
cepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social PAVIMENTO 
SUPERIOR: Hall, três salas  com banheiro, 
banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 

quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00
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EDITAIS  •

CARLOS ARRUDA BEZERRA – ME CNPJ: 07.942.137/0001-
04 Torna público que recebeu junto à Agência Municipal do Meio Am-
biente – AMA, a Licença de Operação - Regularização Nº 05/2026, 
PROCESSO PROADI P401429/2025, com VALIDADE de 3 anos (a 
partir da emissão*), embasada no Parecer Técnico nº 07/2026, re-
ferente à atividade de Fabricação de móveis com predominância de 
madeira, com área construída de 635.00m², situado à Rua da Alegria, 
245, Bairro Dom Expedito, no Município de Sobral - CE. Foi determi-
nado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

FRANCISCO LUIZ DO NASCIMENTO CPF: 037.152.213-72 
Torna público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio Am-
biente de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja escritura 
pública de cessão de herança com matrícula nº 3.645, localizado na 
Rua José Sergio da Silva, s/n, Bairro Dom Timóteo. O imóvel possui 
área total de 2.789,13m² e está sendo desmembrado em 02 (duas) 
partes de terra com: área desmembrada 01 de 1.049,66m² e área 
desmembrada 02 de 539,83m². Restando 02 (duas) áreas remanes-
centes de: área remanescente 01 com 389,88m² e área remanescente 
02 com 809,76m². Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da Secretaria, 
em questão, no qual está publicação é parte integrante.

TRANSCLEBER TRANSPORTES LTDA. CNPJ: 
01.654.874/0002-06 Torna público que requereu à Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente - AMA, a Licença de Operação, referente às 
atividades de CARGA e DESCARGA. Empreendimento situado à Av. 
Dr. Guarani, 101, Bairro Jocely Dantas, no município de Sobral-CE. 
Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

LIVRAI-NOS, 
SENHOR!

Da performance do 
“Bloco dos Sujos”, ufa!

Das máscaras políticas 
caindo no carnaval sujo.

Dos médicos novos bati-
zando os seus clientes.

Das faculdades produ-
zindo semianalfabetos.

Do fuxico dos velhos no 
Becco, os bunda moles.

Do canto de carroceria 
no Cid, via Elmano PT.

Dos chorões no carna-
val, os tais opositores, ufa!

Do Ciro, abrir a sua boca 
maldita contra o PT.

Da ruma de faculdades 
de mede ensina nada, ufa!

Do Ciro, correr com a 
sela com medo da petezada.

NOTICIANDO
O Bloco dos Sujos, foi 

mais uma vez, a atração 
mais importante do Carna-
val de Sobral. Mais de qua-
renta mil foliões estiveram 
nas ruas comemorando a 
festa nossa de momo. Pa-
rabenizar os organizadores, 
por tal festa, tão popular e 
democrática na cidade de 
Dom José. Quem sabe faz 
ao vivo e mostra viva o nos-

so carnaval de rua.
O carnaval do Becco, foi 

um fiasco só. O Ivan Frota, 
se movimentou mais uma 
vez, para tal festa pífia na 
cidade. Foi uma decepção 
popular no Becco, com a 
palavra os ora organizado-
res do nosso pré-carnaval. 
Ufa, Sobral!

A festa junina da família 
“Galinhas D’água” de So-
bral, vai voltar à tona, em 
junho, com direito a forró 
pé de serra e muita anima-
ção matuta na cidade. Chi-
cken Walter será tema da 
festa agora americanizada. 
O tal Galinha D’água, o bar-
riga branca que será esco-
lhido. mais uma vez, para 
alegria da família amiga de 
Sobral. Aguardar é preciso, 
amigos familiares.

O Centro Cultural agen-
dando para julho, a sua elei-
ção para uma nova diretoria 
executiva. Neste mês, acon-
tecerá a entrega do Troféu 
Dom José de cidadania na 
Câmara, sim, em grande 
estilo popular. Os nomes 
dos caros homenageados, já 
estão sendo escolhidos em 
número de dez. A festa será 
feita em alusão aos 40 anos 
de fundação do Centro Cul-

tural Dom José. Viva a cultura sobralense!
O Sobral de Fé em sua segunda edição aconteceu com 

grandes atrações e com participação de milhares de pessoas. 
O Boulevard do Arco ficou repleto. Parabéns, aos organiza-
dores por motivarem o carnaval católico na cidade. Bem 
vindos as atrações evangélicas e cristãs a esta festa de momo 
diferenciada na cidade de Sobral.

PERFIL DA SEMANA: 
RADIALISTA ÍTALO COSTA

Um cidadão com todas as letras e digno radialista consa-
grado na cidade. Falo do caro Ítalo Costa, dono de uma das 
maiores audiências da radiofonia sobralense em seu progra-
ma diário na Tupinambá FM, há anos. Hoje, por méritos, o 
seu trabalho figura como o perfil da semana em nossa colu-
na neste jornal da diocese. Salve o rádio! Viva a nossa im-
prensa viva e moderna!

LIVRE PENSAR: 
“Sou o que somos, a soma de um nada ser”. (poeta Chico 

Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de Sobral). 
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